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Ba dpois = ubesols maul 
“O «Diario do Governo» de 8 só, contem o 
aviso do pagamento do mez de Março das se- 
guintes classes: | vs od 
Academia de bellas-antes academia real 
das sciencias, archivo da torre do tombo, bi- 
hliolheca pública, estado-naior de engenharia, 
dito de artilheria, governos de praças e for- 
talezas, arsenal do exercito. 
4 0! 7 aeb DA 
«11 O «Diario» de 9 só contem uma, portaria 
ao governador civil de Lisboa mandando sus- 
tar or soccorros e esmolas no domiciho, que 
alé 'agora se tem distribuido; devendo os or- 
phãos das victimas da febre amarella ser para 
O, futuro soccorridos por meio de. admissão 
no estabelecimento pio, que opportunamente 


se designai 


PORTO, 44 DE ABRIL. 


REPARTIÇÃO DE ESTATISTICA. 
“E! hoje desnecessario encarecer a mti- 
tidade da estatistica em relação aos pro= 
gressos, da sociedade, e aos melhoramen- 
tos vindispeénsaveis na: administração de 
qualquerpaiz. - Colleccionando os factos 
mais importantes da vida nacional, a 
chivando os mais transcendentes aco! 
tecimentos, que se succedem no interior 
dos estados , dispondo por algarismos as 
noticias mais dignas de: consideração , e 
mais credoras de memoria, cetalogando 
e resumindo em breves paginas todos'os 
sucedimentos e operações: da existencia 
economica e administrativa dos: estados, | 
a estatistica é indispensavel aosigovernos! 
pelo auxilio das suas: variadas informa- 
ções, e utilissima á confecção: das leis 
pelo: conhecimento dos. factos;,- pela li- 
ção da experiencia, e pelas indicações e 
ensinamentos do “passado. | 
'Acceitando a incontestavel- verdade 
destes principios. axiomaticos, e reconhe= 
cendo a sua ulilidade, todos os gover- 
nos illustrados tem provido a esta gran- 
de necessidade publica, creando e“orga- 
nisando repartições proprias para exercer 
e desempenhar este importante: serviço 
publico, e derramando com profusão nos 
seus respectivos paizeso maximo nume- 
ro de insliluições destinadas a archivar 
e colligir dados e noticias, estatisticas 
Ha ainda mais do que isto. | Re: 
nem-se congressos seientificos , ondesão 
congregados os sabios e escriptores de 
todas as nações cultas para; entenderem: 
em commum sobre; a ordenação, e me- 
thodo dos trabalhos estatisticos, a fim 
de se imprimir uniformidade ás: Jucubra- 
ções da sciencia, e de se adiantaro de= 
senvolvimento deste proveitoso ramo;dos 
serviços publicos. ustslenia au 
Em França; tem-se olhado com: es- 
pecial atenção; para os trabalhos estalis- 
ticos. Alli crearam-se repartições centraes, 
para superintendere velannos serviços de. 
estatistica, nacional. Assim é que no mi- 
nisterio da agricultura, Commercio, e 
obras publicas: existe a repartição de 
estalistica geral de França, que tracta da: 
agricultura da população, da industria, 
e de tados; os;. outros, assumptos;, - que: 
não estão a cargo; de nenhuma commi 
são om repartição especial, 
Alem d'esta repartição; geral de es- 
tatistica istem outras: especines, como 
) da agricultura, com- 


( 


mercio, e obras: publicas a | repartição de 
estatistica dos caminhos de ferro, a das 
minas, ea do movimento: do 'commercio 
exterior ; no ministerio da justiça, a re- 
parti de estatistica civil e criminal; 
no ministerio da guerra a da Algeria; no 
ministerio da fazenda a das' alfandegas 
e contribuições indirectas. 

Mas não é só isto. Por decreto do 
1.º de Julho de 1852 foram creadus om 
todas as capitaes de cantão commissões de 
estalislica, cujos membros são nomeados 
pelo: prefeito, é cujas funeções são méra- 
mente gratuitos. As suas faneções consistem 
responder ás requisições, e encher os 
-mappas, que 'o ministerio da agricultura 
commercio, e obras publicas lhes dirigir 
accidental,- ou periodicamente. Uma das 
suas principaes altribuições é a estatistica 
agricola. As despesas, que pode occasio- 
nar a necessidade dos seus trabalhos, 
estão a cargo dos municipiós da cabeça 
do cantão. 

Por estas. breves indicações -se co- 
nhece'o cuidado, que nos: paizes cultos 
inspiram: aos governos estes trabalhos, e 
investigações. Na Prussia seguiu-se o mes- 
mo systema adoptado em França, e tem- 
se dado«poderoso impulso aos: trabalhos 
estatísticos: Nos outros paizes da Euro- 
pa como a Inglaterra, a Belgica, e a Hes- 
panha não é menor o desenvolvimento: que 
se tem imprimído a. este importante ra- 
mo da administração publica. 

Entre nós não ha' senão inercia e 
desmazello. Não” sabemos''os factos mais 
simplices, o evidentes, que ahi sejsucce- 
dem “e praticam 'deante de” todos. Não 
temos estatisticas ofliciaes, nem particu- 
lares.» 0 que “ha é imperfeito, irregular, 
e absurdo. Nada se sabe: com averiguação 
e certesa. Anda-se ás escuras. Nas repar- 
tições publicas não se cura d'estes tra- 
balhos, nem ha mesmo funccionarios de- 
vidamente habilitados para desempenha- 
rem estas altribuições. 

Temos ahi uma commissão de esta- 
tislica-crenda ha: pouco tempo no minis- 
terio das obras publicas sob poposta de 
um deputado da camara transacta. Não 
vimos porem “ainda menhuns trabalhos 


| publicos, que dessem notícia ao paiz da 


existengia d'aquella commissão. Se existe, 
não: se conhecem: pelo menos “as suas 
publicações e serviços: estatísticos. 

Na administração superior dos dis= 
trictos não se sabe o que é, 10: que 
vale a estalistica. Os relatorios dos: go- 
vernadores civis, que ahi se tem publi- 
cado, são trabalhos imperfeitos, acompa- 
nhados de mappas inexactos, de-alga- 
tismos/ arbitrarios, e de informações chi- 
mericas. 'Não ha regularidademestes ser- 
viços: O resultado “ha de ser sempre 
esteuiinan! oba enE=: 

E" indispensavel portânto. organisar 
e crear entre nós um senviço regularde 
estatistica, que: seja “uma utilidade / para 
o paiz, e não um luxo esterilvde repar- 
tiçõés inuteis,-eronerosas paraio lhesou- 
ro. Não é este um assumptospouto mo- 
mentoso; de pequeno álcance, e:de “in- 
significantes resultados. E! um | objecto 
sério e grave, enr que é necessario; tra 
balhar com todo o empenho: (e; ênergi 

+ Dois systemas diferentes se: podem 
seguir para instituir entre nós 
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ço regular de estatistica nacional. Consis- 
teum na creação d'uma repartição central 
de estatistica, estabelecida na capital do 
paiz, dependente da authoridade e in- 
fluencia: ministerial, e servindo-se para 
os seus: trabalhos das informações  offi- 
cises dos agentes e funccionarios- da 
administração. - Este é o systema: reali- 
sudo em França, onde em 1852 foram 
iústituidas tambem commissões cantonaes 
de- estatistica, que supposto sejam no- 
meadas pela auctoridade, são extranhas 
e independentes della: - E” este egualmen- 
te o methodo da organisação estatística 
na Prussia. 

+ O outro systema consiste na ereação 
de commissões locaes subordinadas e di- 
rigidas por uma commissão central, mas 
independentes da authoridade, organisa- 
das em: corporação seientifica, «e traba- 
lbando com a collaboração de todos: os 
homens zellosos do: paiz. Este systema 
está realisado no Piemonte, 'na Belgica, 
e na Hespanha. 

Em “ambos os systemas se nos afli- 
gura ver inconvenientes e desvantagens. 
Os funccionarios administrativos são, ma 
sua maioria, inhabilitados para estes ser- 
viços,e por isso uma organisação méramen- 
te official, apesar da utilidade da centrali- 
sação administrativa, que lhe serviria de 
fundamento, não poderia dar uteis resul- 
tados, mem produzir conscienciosas in- 
vestigações estalisticas. | 

O segundo systema não produsiria 


talvez melhores: resultados pela carencia 


de constituição hierarchica, e da centra- 
lisação “necessaria para «dar: unidade e 
impulso a estes trabalhos. 

Um terceiro systema, destinado a 
evitar os inconvenientes dos: dous: pre- 
cedentes consistiria em se escolher um 
director geral, que tivesse a responsa- 
bilidade da direcção e administração de 
todos os serviços estatísticos do paiz. 
Este director deveria ser auxiliado por uma 
commissão 'scientifica, e independente, 
que «o esclarecesse com o seu voto, que 
o ajudasse na coliecção dos factas, na 
coordenação dos algarismos, e na boa 
interpretação dos acontecimentos colligi- 
dos e'archivados. qe E 

Em relação a um ramo especial de 
estatistica, e a uma determinada locali- 
dade. poderia adoptar-se este systems 
mas para todos os Tamos e: especialid 
de de estatistica, «e em relação a todo o 
paiz não poderia seguir-se por irnealisa- 
vel'e improficua similhante idea, E'ne- 
cessario crear uma organisação completa, 
que alcance todos  os* pontos do paiz, e 
esta não póde obter-se com a só nomea- 
ção d'um director, e de uma commissão 
central, deixando-se toda a regularisa- 
ção do serviço a cargo do: director. 

'A nossa opinião é que nos devémos 
approveitar dos serviços dos empregados 
administrativos, porque'não temos outros 
a quem recorrer, que se deve! organisar 
na capitalo uma commissão; central! de 
estatistica subordinada a um direeton ge- 
val; esresponsável, eque esta'commissão 
deve têr por. agente nas difierentes lo= 
calidades-os agentes e funccionarios da 
administração. ; 

- Entre nós parece-nos, que não é pos- 
sivel seguir Outro systema, nem adoptar 


melhor alvitre., Acommodamo-nos á nossa 
situação, e procuramos tirar d'ella as me- 
lhores vantagens, e osmais convenientes 
resultados. - Assim. porem:, ou: d'outro 
modo o que pedimos é que se faça al- 


guma cousa. y 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE ABRIL. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) . 


Temos hoje à dar conta-aos nossos 
leitores do que: se passou nas duas ul- 
Limas sessões da camara dos deputados, 
onde se discute a importante questão do 
caminho de ferro do norte 

Na sessão de quinta-feira teve pri- 
meiro a palavra o“snr. José Esteyão. O 
illustré deputado disse, que não faria 
um longo discurso, porque considerada 
a questão como politica, era uma' ques- 
tão: posthuma, considerada como uma 
questão que habilite a camara a tomar 
expedientes decisivos sobre caminhos de 
ferro ' reputava-a temporã; comtudo é 
facto que esta questão tem tido um gran- 
de impulso com as: resoluções tomadas 
pelo gabinete hespanhol, porque, con- 
siderando os nossos caminhos de ferro 
como: internacionaes, somos obrigados a 
ir entroncal-os- com. aquelles que a na-| 
cão visinha tiver preferido , de maneira 
que, se'a nação visinha adiantar os seus 
caminhos de ferro em certa é determi- 
nada direcção, somos obrigados aadian- 
tar os nossos caminhos: de ferro: nessa 
certa e determinada direcção. Como ex- 
pediente, como linha que: mais prompta- 
mente-nos devia ligar com a: Hespanha, 
deviamos preferir o do.sul; mas como 
caminho de ferro. produclivo, e verda- 
deiramente portuguez , forçosamente ha- 
viamos de fazer o caminho de ferro do 
norte, - Alem disso estava persuadido que 
devemos adoptar a communicação- com 
a nação  visinha não :só-pelo sul, mas 
pelas Beiras e pelo norte, porque esta 
communicação não pode ser por um sitio 
só, e embora:se não votassem já os meios 
para reálisar essas linhas, deviam ser de- 
signadas, como acontece a respeito das 
estradas. 

O smr. José Estevão concluiu dizen- 
do, que a sua opinião seria que se es- 
tabelecesse o concurso como princípio ge- 
val para todas as concessões do caminho 
de ferro, e só' exceptuaria desta regra 
as concessões directas mas dadas só a 
companhias formadas e nunca a compa- 
nhias provisorias. Em ultimo logar admit- 
tiaja constructão por: conta-do estado no 
caso actual, achava preferivel este syste- 
ma aaccéitar as propostas. 

» Seguiu-sp:o snr. Antonio José d'Avila, 
que depois de explicar 08 motivos por 
quê havia proposto que se não: entrasse 
n'esta” discussão, passou a defender o 
governo transatto e a impugnar o pare- 
cer da maioria das commissões de fazen= 
da e obras publicas. ' 

“ Havia uma! cirecumstancia, disse. o 
ilustre deputado, que: deplorava amarga- 


-|mente, e que vinha a ser, que tendo o 


snr. Carlos Bento. assistido a todas as 
conferencias das commissões a que foi 
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convidado, e tendo tambem assistido a 
todas as conferencias, tendo ambos cons- 
tantemente tomado a palavra para dar as 
explicações que, se julgaram necessarias, 
apparecesse exarada no, parecer uma as- 
serção que era a maior inexactidão pos- 
sivel. 

No parecer dizia-se que o governo 
não tinha dado explicações satisfactorias: 
appellaya para os cavalheiros que as- 
signaram o parecer, e acreditava na sua 
lealdade que elles diriam, que, depois 
das declarações solemnes que haviam fei- 
to na commissão. não mereciam que no 
parecer se viessem lançar taes argu- 
mentos. 

A commissão dizia que o governo, 
obrigando-se a garantit 6 e meio p. c. 
sobre. 6:600 libras por kilometro, se 
queria talvez compromelter a indemnisar 
a companhia do deficit que houvesse en- 
tre a receita bruta e o rendimento li- 
quido: isto havia-se esuripto no parecer, 
e accrescentado por baixo— que os minis- 
tros: tinham, dado explicações, mas não 
satisfactorias. 

Queria a camara saber quaes foram 
as explicações que os ministros de en- 
tão deram na commissão, e que a com- 
missão não julgou satisfactorias ? Os mi- 
nistros disseram na comissão que o sor. 
Petto sabia pelas declarações mais cathe- 
goricas que lhe exigiram, que o governo 
só respondia por 6 e meio p. c. sobre 
6:600 libras por Kilometro; mas que, no 
entretanto, se a commissão entendia que 
havia obscuridade a este respeito, tives- 
se.a comissão a bondade de redigir o 
artigo «da fórnra que quizesse, o uma vez 
que comprehendesso esta idea o governo 
não tinha duvida em o aceitar. Esta 
resposta, não seria satisfactoria ? - Como 
vinha então a maioria da commissão 
dizer que as respostas não salisfizeram ? 

O governo actual estava completa- 
mente, desembaraçado para contractar so- 
bre os nossos caminhos, de ferro, e devia 
isso á administração transacta que lhe 
deixou o caminho de ferro de leste no 
thesouro; que aquelle governo carregára 
com as difliculdades provenientes da aequi- 
sição d'este caminho, que carregára com 
a resolução. da questão dos empreitei- 
ros, que embolsára os empreiteiros das 
sommas ajustadas, que embolsára os ac- 
cionistas, que não fizera banca-rota para 
ninguem, e que o governo estava hoje 
livro para contractar á sua vontade a 
construeção e continuação dos nossos ca- 
minhos. de ferro; e quando fizer taes con- 
tractos oxalá que fossem tão vantajosos 
como aquelle que o snr. Pelto queria fa- 
zer com o governo passado. 

O snr. Avila proseguia em conside- 
rações analogas, quando deu a hora. 

- Na sessão, d'hontem concluiu o il- 
lustre deputado o'sep discurso, orando 
ainda largamente para demonstrar as van- 
tagens da ultima proposta apresentada 
por Sir Pelto, e sustentando, que os in- 
teresses do paiz seriam sobremodo pre- 
judicados, se se regeilasse essa propos- 
ta, porque ella era o melhor e mais util 
contracto, que se pudia fazer. 

O snr. José Estevão, pedindo a pa- 
lavra sobre a ordem, combateu energi- 
camente todos os argumentos do snr. 
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Cusgesna e: 


» Descutia-se 'na camara dos deputa- 
dos uma lei, 'que-o odio ia ditando, em 

uanto a humanidade a refutava e com- 

atia.' Era a lei das indemnisações. Os 
tempos 'mais sombrios das facções roma- 
nas pareciam: renascer, quando os pode- 
res:do 'estado mais tinham' por interesse 
e por encargo 'serenar q irritação, san- 
ctificar a liberdade, tornal-a acceita aos 


cripção-e na brandur: 


contra uma'dei, 


-| liberal. + 


co” triumphantes o emblema da pureza 

“A falsa popuralidade, que' ás vezes 
quebra a estatua da razão para erguer 
no pedestal o capricho das illadidas mul- 
tidões, não o demoveu então, não -o des- 
viou jámais do que lhe estava aconse- 
lhando o bom' senso de estadista, a per- 
suasão das crenças intimas, o melhor 
serviço dos soberanos, o maior esplen- 
dor da liberdade, que o subira ús altas 
e condecoradas posições, de que “sempre 
foi tão pouco desvanecido, e que tanto 
lhe cobiçaram c Henegriram os seus mais 
injustos delractores. Di 

A tribuna abrio-lho de pai par 
as portas do poder: Foi ministro. Oque 
para tantos é uma vaidade e um repou- 
so, foi para elle um peso e'wna fádiga. 
Muitas vezes na vida politiea'os homens 
entrando no ministerio ou envilicem o 
governo com o lodo'dás facções, ow sa- 
codem porta” as sandálias, para que 


não máctlem com o pó “dos partidos, 
em que andaram, a púresa e a mages- 
tade “do: poder. Ou levam para o gover- 
ylhios da sua politica, ou esque- 
cem arrependidos as ideas generosas, 
que aprenderam no tracto da opinião. 
Mas ncceitam a“ auctoridade para a 'sa- 
crificar no sopro das phanthasias popu-! 
lares. Os outros exaggeram no ministe- 
rio a supremacia “orgulhosa do poder. 
Acceitar da opinião o que ella tem de 
consagrado e incontrastavel, e acatar nal 
aulhoridade o que ella tem de fecundo 
e conservador, é atar a tradição e o'fu- 


| turo, e enlaçar'na suprema gestão das 


cousas publicas, à sociedade que antece- 


que apagava nas bandeiras ainda ha pou- 


de, e a sociedade que se annuncia, é fa- 
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cilitar a victoria pausada, mas continua 
do progresso pela transacção pacilica das 
reformas, que combatem e dos interesses 
que resistem. h- 
Presândo a authoridade, e zelando- 
lhe os foros e regalias, nunca Rodrigo 
da Fonseca n'um' só apice abusou dos po- 
deres publicos para reprimir ou castigar 
as expansões embora illegaes da opinião. 
Estavamos em 1840 Era um pe- 
riodo de agitação febril e de inquietação 
popular na nossa terra. Um povo que 
Se emancipa é nos primeiros tempos de- 
pois da sevyidão uma! creança heroica, 
aprendendo nos tumultos o custoso al- 
phabeto da liberdade. 'Trazem' sempre 
às revoluções um contagio de frenesi, e 
a uma! nação, que se desprende dos-fer= 
ros, 'apraz-lhe folgar por algum tempo á 
solta, experimentando em' tentames, ás 
vezes inuteis e pueris, a quanto lhe che- 
ga o esforço e lhe; alcançam os brios po- 
pulares, “como que! duyidando ainda: da 
sua propria-largueza e magestade. São 
estas agitações em porte o seenanio da 
revolução, que é ao mesmo) tempo idea 
e espectaculo; em parte“a'sentinolla, que 
ia os inimigos, mal encubertos na. 
ladajatrinos 0d utigatis a: 

“ Arevolução, que principiára em4836, 
estremecia ainda o paiz, valicinio. in- 
quieto, tom que o instincto popular ai 
vinhava novos perigos 'á liberdade. Es- 
tava no poder um homem, que por 'si 
não'era para arremetter á arca santa,/quê 
lhe haviam' confiado. Era Rodrigo da 
Fonseca, o membro influente, o esta- 
dista “do ministerio. ' Rebenta pelo''si 
lencio da noite uma sedição de “popula- 


res, ' Eram poucas mangas de povo, que 


vagareavarmm “sem norte e sem acordo. 
Obyia-lhes a auctorídade, com a som- 
bra, com o terror inofensivo desta for- 
ça, que deixa incruento o campo da que 
fôra derrota, “antes 'de começar em re- 
contro popular. A agitação, porem, não 
havia-de todo serenado no paiz. Pro- 
gredia a inquietude. Os odios cresciam 
na imprensa, e recresciam na tribuna. 
O poder hesita, estremece, avulta a res- 
ponsabilidade do officio, que lhe confiá- 
ra a guarda e conservação da ordem pu- 
blica. Chega' o ministerio á camara dos 
deputados e propõe" a suspensão das ga- 
rantias. Uma voz das mais “eloquentes, 
que resoaram na tribuna'portugueza, 
uma 'voz, que aindá ennobreceu senho- 
res, “as vossas discussões, um poeta il- 
lustre, a quem “'a“posteridade sagrou já 
9 nome, inscrevendoio! nos fastos das 
glorias nacionaes:(*),. foi o defensor da 
proposta dó governo. O debate foi tor- 
mentoso o odiênto, As paixões inflama- 
ram “a“palavra, que se cruzou fulminan- 
te e implacavel entre dois vultos gigan- 
tes da tribuna. Um orador parlamentar, 
fecundo, imaginoso, com todas as sedue- 
ções da palavra," do aspecto da popula- 
ridade, e da “democracia, coma paixão 
ardente de Mirabeau e a nobreza altivo 
de Barnave, protestou n'uma oração vi- 
gorosa contra a usurpação arrogante do 
poder (**). O governo empallideceu di- 
ante d'aquelle orador inspirado e juvenil. 
Mas a lei passou. D'ahi a poucos dias 
Rodrigo da Fonseca, ministro do reino, 
ia declarar noj'senado, que não podia go- 


**] O nosso illustre consócio O snr, Jo- 


E O sr. visconde d'Almeida Garcell, 
só 


stevão Coelho de Magalhães. 


vernar sem que a imprensa volvesse á 
liberdade. Era o alhleta da tribuna, o 
velho” soldado da imprensa livre, que 
se envergonhára de que lhe dessem ma- 
neatado. 0 contendor, o que pedia para 
elle as armas, que o parlamento havia 
poucos das lhe despira. Era aquelle que 
mais tarde na camara dos pares, militan- 
do na opposição, se penitenciaya n'um 
discurso memorayel por ter proposto a 
momentanea dictadura, que elle não sou- 
be deshonrar'com um só acto de pros- 
oripção ou de vindicta. 

E como poderia usar do poder para 
dividir, para ensanguentar, aquelle, que 
mais defendeu e praticou a conciliação, 
a tolerancia: nos partidos? Aquelle que 
depois de tantos -annos de tumultuosos 
ensaios de liberdade e de esforços per- 
tinazes de reação, Levena mão: por cinco 
annos a balança dos: partidos para os 
equiponderar no interesse; do paiz, da 
liberdade e do progresso nacional? Aquel- 
le que soube fiar da sua eloquencia, da 
sua discrição, da virtude popular, e dos 
desenganos da experienciauma tão larga 
dominação para a paz em Portugal? 
Aquelle que, no fim d'um reinado, que 
foi o tyrocinio do governo representa- 
tivo, concertava as dissenções, conciliava 
os odios, concordava as parcialidades , 
catechisava as paixões, e ungia as feri- 
das da guerra civil, para que o reinado, ' 
que) expirava, legasse a mação livre e pu- 
rificada “ao nascente e esperançoso reina- . 
do, que a devia tornar culta e flores- 
cente em nossos dias? 


( Continua), 


— nenem 
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Avila. Entre outras coisas disse, que a 
argumentação do saf.. Avila e as preposl 
sições que .siBtentos, erartl: um libello 
para sobre gjlo Sir Petlo-fundar as ro= 
clamações, «juB. entêndessê dever: fazer 
ao govetno portuguez: Wsta.phirase deu 
logar a explicações entre os dois illus- 
tres deputados, e a uma questão-bastan- 
to vehemente. 

O. snr: José, Estevão, terminou por 
apresentar uma proposta concebida nos 


Que continue, alargue e apres- 
Se ns negociações encetadas com os-nos- 
sos vizinhos hespanhioes, pára 0 entróti- 
“camento da nossa linha ferrea de leste, 
de modo que não) só assegure 6 referi- 
do entrotitaihento, sê pará o assegurar 
ainda forem precisas algumas estipula- 
cõus, mass estatua definitivamente so= 
bre o entroncamento de outras linhas 
ferreas quo Os governos de ainbos os pai- 
ves acceddm em fazer; & sobre a hnavega- 
“ção dos rlos que 'cottemi' no território 
d'ambos os pazes. sam 

« 2.9 Que o governo apresente um 
projecto de lei, em que se estabeleçam 
tegras o priricipios Berues, pelos quaes 
deve governar a consttucção de caminhos 
de ferro, quer por conta de compátiliias, 
«quer por conta do governo, de modo 
que estes assumptos hão sejam trazidos 
ao parlamento er caracter de negocios 
particulares, nem mestho o parlamento 
intervenha elles! senão com a sia supe- 
rinténdencia suprema, ou nos pontos eu- 
ja resolução deperder de suas espuciaos 
altribuições!» VERIA é 

A distussio contihuá hoje, é pro- 
vavel quo ainda não termine. 

A camara estêve hontem' durante 
uma hora” constituida om sessão se- 
creta. f a 

Foi apresentado o“ tractado postal, 
que acaba de ser celebrado entre o nosso 
governo 6 o d'Inglatetra. Segundo in- 
formações que temos, pódem' resultar-= 
nós deste lractado importantes vantagens. 
Os portes das cortespondências, tanto 
cotiduzidas pelos paquetes como peló-cor- 
reio de teria, são múito reduzidos, fa- 
zendo-se' tambem a reducção possivel 
hos portes para o Brazil, especialmente 
hos jurmães e impressos. Estas  redut- 
ções dão em resultado uma avultada 
diminuição na receita dos ossos correios, 
mas espera-se que ella seja dentro em 
póuco compensáda pelo augmento das 
correspondencias. Alem destas vanta- 
gens, teremos tâmbeth a da repartição 
postal ingleza rometter dali para qual- 
quer outro paiz estrangoiro, com que 
tenha communicações regulares a vapor, 
quaesquer correspondentias, que de Por- 
tugal receba com tags destinos; o que 


até agora Hão Succedia; pois que era 
nécessario, para as carlas serem expe- 
didas, mandál-as franquear em Ingla- 
tetra. é 


Por estas resumidas ilidicações se 
vê, que a neguciação pode ser sobre- 
maneira proveitosa ás nossas relações 
politicas o commerciães com a Inglaterra 
é outrós paizes. Othactado foi remetido 
às respectivas commissões da camara. 

Honlem c na quinta-feira, antes da 
ordem do dia, foram apresentados na 
camara numerosas - propostas, pedindo 
que o emprestimo de 1:00D contos para 
êstrudas soja applicado” pára muitas e 
diversas obras. Se fossem approvadas 
todas as vxigeheias neste sentido, pareco- 
nos que não. seria possivel dividir o em= 
prestimo em verbas superiores a 10 con- 
tos dó reis! Sorá isto vantajoso ads ih- 
terósses geracs do palz? Ninguem, ta- 
soavelmente, poderá sustentar à hlfivma- 
tiva, 

A commissão dobras publicas, ain- 
da não apresentou o seu parecer, mas 
apresénta-o breve. À distribuição propos- 
ta-pelo..snr. ministro. parece. que. sofive- 
vá “alguma alteração , mas parcial e de 
pouca importancia, 

Além disto, tractou-se- hontem na 
eatmara do alguns outros assumptos, de 
que amanhã daremos conta, porque men- 
cionia-los hoje, com o que ainda temos 
a referir, tornaria esta correspondencia 
extremamente longa: 

A Camara dos paros tambem tove 
sessão e aproveitou bem o tempo: 

Foi approvádo o projecto para a es- 
trada de Braga a Guimarães — o que 
avlhovisn o governo a proceder á cobran- 

- ca dos impostos relativos ao anno “de 
1859 — 60 — o que fixa a importancia 
da contribuição predial — o o que dá cur- 
so legal'ás libras sterlinas nas ilhas dos 
Açôres pelo valor do 5:600 reis. 

“Pis ahi tudo que de mais importan- 
te houve tio patlâmento nestes dois ul- 
timos dias. Passamos agora a: outros as- 
sumptos. 4 , 

Está confirmado o que annúnciámos 
em a nossa carta de 5, Recebeu-se hon- 
tem aqui um despacho telegraphico de 
Madrid , participando que hontem mes- 
mo adjudicou o governo hespanhol à 
construcção da secção da linha ferrea de 
Alcazar de S. Juan à Ciudad Real. 

Acabaram, portanto, todas as duvi= 
dás a respeito das boas “disposições do 
governo hespanhol sobre a feitura do 
caminho de ferro para Badajoz. A bdju- 
dicação que agora se fez é a da primei- 
ra secção da linha que de Portugal deve 
ir introncat com a de Madrid à Aranjuez 
e Albacete. De Ciudad Real a Badajoz 
seguem outras duas secções, que bréve- 
mente serão tambem adjudicadas, À no- 
ticia foi recebida com satisfação. 

E aqui podemos tambem confirmar 


“O COMMERCIO'DO: PORTO. 


duala, que démos antes d'hontem. 
eoflvamente o governo mandou pibee- 
er dos estudos da linha ferrea «fic nos 
devo ligar comva Hespanhid. pelo dorte, 
isto 6 que partindo de Coilhbrã átraves- 
se à provincia da Bei e enubncar 
em Salánianca com a linhiã hespanhola. 

O governo encarregou desta com- 
missão o distincto engenheiro o snr..Sonsa 
Brandão, que devia partir hontenf de Lis 
boa; Ineluimos em a: nossa carta de quar- 
ta feira-as observações que se fazom n'um 
Wmappa, a que então nos. referimos, e as 
quaes muito podem esclarecer os nossos 
leitores sobre a importancia dos estudos 
a que o governo agora mandou procedor. 

Deixou de ser' director d'ulfandega 
grande de Lisboa o sar. visconde dê Cas- 
tellões. 8: exe.” deu antes d'hontem a 
sua demissão e o governo «acceitou-lha 
hontem, Na 

Dovemos dar uma licação. 

Em, & nossi dartas de 24 de Março 
dissémos, que o snr. viscondo de Cas- 
tellões não estava naquella occasião de- 
millido como se aflirmava, o ainda me- 
nos pela causa que se apontava, que era 
ter o governo mandado sobrestarnô pro- 
cosso instaurado sobre um contrabando 
de «aguardente ; e acorescentâmos que 
havia, porein, outros factos, Laes como 
as. providencias tomadas | por sexo.” 
sobre despachos, e-conducção de-merca- 
idorias, que podiam:-dar logar a» que o 
snr, visconde désse a demissão do em- 
prego, quo exercia. ds 

'Osifnctos provam agorap quo as nos- 
sas: informações eram exactas. O snr. 
visconde de: Gastellões não estava então 
demittido. - Pediu agora a sua demissão, 
e hôntem é que lho foidada. O go- 
verno; nunca mandou sobrestar no pro- 
cesso do contrabando. Alomdas outras 
circunstancias este processo póde: tam- 
bem: ter concorrido «para o snr. visconde 
se demittir, mas não foi por o governo 
lhe pôro menorembaraço d que o pro- 
seguisse o ullimasse; Estaióa verdade: 

Não se indigita por em quanto quem 
substituirá o sur, visconde: de Castellões: 
Está “assonvir interinamente de director 
da alfandega o snr. Ántonioidos: Santos 
Monteiro, , y 

- Reuniu=se antes d'hontem a commissão 
eleitoral, conforme | anúunciámos. Os tra- 
balhos-ostão concluidos, e não tém sido já 
apresentados: por se: terem suscitado al= 
gumas duvidas sobre a divisão dos von- 
celhos (le alguns districtos; Removido 
esto ombaraço,' será apresentado o pas 
Teoer. 

O governo” está decidido a empregar 
todos os meios para levar quanto antes 
a efeito uma das obras mais necessa- 
rias, urgente, e que mais reclamada tem 
sido— o lazareto do Lisboa. Os snrs; 
ministros do reino, fazenda-e obras pu- 
blicas foram hontem visitar as obras que 
alli se estão fazendo, examinar o que so 
tem feito vo 'que se projectava, eegual- 
mente se: o actual lazareto so pode Lranis- 
formar n'um estabelecimento , que me- 
roça este nome, ou so: deve: dar-se co- 
meço a um edificio novo. Os illustros 
ministros observaram tudo minuciosa < 
mente, tomaram informações e esclaro- 
cimentos, o: vão tractar de'toniar as re- 
soluções indispensaveis pura que'o porto 
de Lisboa não esteja por mais tempo pri- 
vado d'um estabelecimento, que é uma 
vergonha queenão possua. 

Foi nomeado, segundo nos acabam! 
de informar, presidente do conselho de 
saude o snr, Dr. Abranches, e o logar 
que exercia parece que é conferido ao 
snr. Marcellino Craveiro, que ; como já 
dissemos, se acha na ilha-da: Madeira. 

Parece, que tambem é fóra de du- 
vida estar nomeado ajudante do procu- 
rador góral da corda o snr. António Car- 
doso Avellino, que já foi secretario da 
camara dos deputados e que actualinen- 
te é delegado das varas da capi- 
tal E” uma das mais acortadas nomea- 
ções, que pode fazer o governo porque 
o snr, ÁAvellino, reune ás mais distinctas 
e apreciaveis qualidades, um caracter de 
provada honradez, muita intelligencia, e 
vaslissimos, conhecimentos jurídicos, 

Tinham-nos ha dias fallado n'uma 
ocenrrencia, que se dava om a nossa agen- 
cia financeira, em Paris. Não a pozemos 
em duvida, mas achamos-lhe tanta gra- 
vidade,, que nos guardamos de a publi- 
car, Agora já não Lem logaro nosso es- 
crupulo, porque o «Futuro» refere-so hoje 
e ella, o para informação dos nossos lei- 
tores, aqui transcrevemos o que diz 
aquelle jornal. B' o seguinte; 

« Informam-nos de Londres que se de- 
vam algumas serias irregularidades na de- 
legação da agencia financeira em Paris, o 
que deu logar á immediata partida para 
alli do conselheiro Brito, chefe da mes- 
ma agencia em Londres, a fim de: Lomar, 
contas Jo funccionario que desde 1848 
se achava encarregado do pagamento dos 
juros n'aquella praçu e obstar à conti- 
nuação do abuso de confiança que a sua 
posição official lhe facilitava, de que tão 
mau uso fez. Bu 

« Aquele funccionario, que nos di- 
zem ser o vice-consul: portuguez em Pa- 
ris, mesta qualidade e como encarregado 
dá referida delegação, parece que inven- 
tára uma nova. conyersão de fundos, co- 
mo se hão livessemos já Lido Dastantes, 
e quo chamávra à si alguns dos: titulos 
em circulação, Comp não houvesse. nutis 
cia em Paris desta nova operação finan- 
ceira ser auctorisada pelo governo, e 
acerescendo alom disso não ser o credi- 


to daquelle fúncoionario livre do suspei- 


ta, os interessados, recorrerum á agencia 
em Londres, que, “Seja dito em seu abo- 
no, procedesem todas as coisas com in- 
telligenciáso Rebelo, púta que o se do- 
legado fosse compelido Ja restifuir-lhes 
os titulos quelhes havigin .sido extor- 
quidos com descredito do nosso governo 
e dos nossos fundos. 

— «A commissão de inquerito que im- 
mediatamente foi nomeada continua os 
seus trabalhos para. vir a, descobrir as) 
pessvas que, foram yictimas do. abuso da 
confiança daqnolle empregado, centretan- 
to alliançam-nos que é consideravel o. 
numeto | do queixosos, à quem o gover- 
no, para. credito seu; Lord de indemnisar;», 

"Realmente'o: governo deve prostár, 
amais  sénia allenção neste | negocio! 
para que não: resulto delle um grande 
desairo para-o paiz, e. vorificados; os fa- 
iútos, -que-o «Futuro»-aponta, pubir seve- 
râmente os delinquent's. 

As “duas; corvetas «Bartolômeu Dias» 
e «Sagros», devem tor sabido hoje ás 1 
horas da: manhiva banra de Lisboa para 
irgm receber o princepo Jorge de Saxo- 
nia, noivo da formoza! infanta a snr.! 
Di Maria Anno. Soot + 

Reuniu-se antes-d'hontem é noite a 
assemblea geral do Centro Promotor e 
approvoua! proposta para: ser nomeada 
uma vommissão, que deve ir neceber e 
felioitaroo celebre escripitor: Viclor Hugo 
na sua chegada a Lisboa. A commissão 
ficou 'composta, «alem dos: membros-dh 
meza, dos isnrs. Antonio: Feleciano; de 
Gastulho, Augnsto Xavier Palmeirim, José 
Maria d'Andrade Ferreira, Josó/Mária Ve- 
loso, J: F. da Conceição, Antonio José 
Pereira Serzedello -e João Felix Rodri- 
gues. ; ) 

Folleceu o “sor. Christiano José 
de Carvalho, official do: ministerio da 
Justiça. limha i 

Os fundós continuam a sustontar a 
última cotação. ' 

POST-SCRIPTUM. y 
Continuou hoje na comara-dos de: 
putados a questão lo caminho de: fetro) 
do norte.” f 

Orow o: snr. ministro das obras: pu- 
blicas, que fez um energico 'discurso com- 
batendo os argumentos sustentados hon- 
tem; pelo snr; Avila. | Avoração do snr. 
ministro produziu notavel sensação na 
camara. ' 

Fallon depois o snt. Belchiot Gar- 
cez, que defendeu e sustentou o parecer 
que tinha dado sobre a questão. | 

Teve h palavra 0'snr. Mendes Leal, 
quo: orou largamente em defesa da ul- 
tima proposta“apresentada por sir Polto: 

* E por fim fallou' o snr. Lobo d'Avi= 
la; combatendo o que se tom dito con= 
tra o parecer da maioria das commissões.. 
Não chegou a concluir c seu discurso. 

Espéra-so que a questão termine na 
segunda-feir - 

O snr, ministro! da fazenda apresen= 
tou dôis projectos: importantes. j 

Um pedindo a aulhorisação para 
contrahir. um emprestimo-de 300 contos 
de reis, destinados para a edificação da 
nova alfandega-do Porto, consignando-se 
para a mortisáção e juros d'este empros= 
limo uma verba do rendimento da mes- 
ma alfandega. 

E outro pata o goveriro ser aulho- 
visado à contractar com 0 banco do Por- 
tugal o amortisar e retirar por uma vez 
da circulação todas as notos do antigo 
banco de: Lisboa, que ainda existem; ser- 
vindo de garantia a esta operação 2:000 
o tantos côntos de, inscripções, que se 
acham depositados no banco como: po= 
nhor: d'outros emprestimos. 

Não podemos agora especificar mais 
as condições d'estas importantes medidas, 
porque foram apresentadas quando já 
apenas faltavam alguns minutos para a 
hora de encerrar a sessão. 


NOTICIARIO. 


Hieducção mos diveitos do 
arvoz. — O governo acaba de usar da 
authorisação que lhe fôra, concedida em 
Agosto do anno passado: para reduzir de 
18240.a 600 rois. por 100 arrateis. os 
direitos do importação sobre o arroz es- 
lrangeiro até o fim de Maio. 

No sabbado já cá estava a commu- 
nicação do governo, dirigida à direcção, 
da alfandega o o que é part estranhar 
é que tendo ella a datado 5 do corrente 
não fossealé hoje publicada no «Diariop, 
sendo uma providencia cujo conhecimen- 
to interessava a todo o commercio, e da 
qual só tivemos noticia, pelo edital, do 
snr. director interino da alfandega do 
Porto, que é o seguinte: 

« Bm virtude da communicação que 
me foi dirigida pelo governo de S. M., 
com data de 5 do corrento, ficam redu- 
zidas a 600 rs. por 100 arrateis os direitos 
de importação sobre o arroz estrangeiro, 
ató ao fim de Maio de 1859; em confor- 
midade do artigo 2.º da carta de lei de 
14 de Agosto de 1858. O que se faz pu- 
blico para conhecimento do commercio. 

Alfandega do Porto 9 d'Abril 1859. 

Henvique Daniel Wenck. 
Director interino da alfandega do Porto, 

Passageiros do EBrazil. — A 
barca «Sympathia», que, entrou no dia: 
9 do corrento em Vigo para fazer qua- 
rantena, e que vem de Pernambuco com 
destino para o Porto, com um carrega- 
mento do assucar e couros, traz a seu bor- 
do os seguintes passageiros; 


Manoel José Fernandes Eyras, Anto- 


nio José Fernandes Byras, Antoniondos 
Santos Ferreira, Manoel da Fonseca Ci 


Atrevido» a descarregar sal na Povoa , 
e saltando o vento repentinamente para 
sudoeste, foi vurar na arcia, não po- 
fondo sore, Ao Lira RE 
ala, posta. — Desde O dia 15 

do corrente, virão já ao alto: da Bandeira 
as carnoagens da miala-posta que por ora 
só tem vindo até ao Pinheiro da Bem- 
posta: Em: poucos dias pois se poderá 
percorrer;a! estrada aló Lisboa qui um 
|bom carro d, com; toda, a commodidados 
1» Já se acham estabelecidas, estações 
Provisorias para as mudas das cavalga- 
duras, ma Bandeira; Grijó, Souto Redon- 
do, e; Oliveira, em; quanto Se hão. con- 
cluem as definitivas. tndintioo q 
« Resla agora fazer esse pedaço de 
estrada da ponte! 4Bandaira,'ipara que 
seja no Porto a estação principalida mulla- 
postasas «obras porém caminham tão.va- 
gorosamente, trabalham nellas tão, póu= 
cos-operarios; que neste andar, não tere- 
1DOs; prompto essa bocado de estrada em 
meros de dous on tres annos; A som= 
mma que foi votada é timbem insigáif- 
cante o não póde de modo nenhum: the- 
gár para a sua construeção. Se fôr ap- 
provada a nova;somma proposta ultima- 
mamerito: pelo-snr,ministto: das obras 
publicas, as obras: poderão então receber 
um grande impulso. var) k 

Boletim policial, — Foram pre- 
sus pela patrulha, nodia 8 Blyira da Silya 
e Maria Rosa; por serem encontradas de 
nouto divagando pelas ruas. t 

Feira de cavalgaduras. — Te- 
ve: hontem lugar no. Campo Grande a 
feira de cavalgaduras, que se costuma 
fazgr- em todos 0s segundos domingos de 
cada-mez. O gado que concorreu: foi pou= 
co enão chamava a attenição, como acon- 
tece sempre em todas as; feiras que alli 
se fazem: A concurreneia de povo é que 
foi grande, sobretudo do gente do cam: 
po que ivindo-á feira de S. Lazaro), 
aproveitow à dceasião: de, ver a feira das 
cavalgaduras, sr EL 

Associação Typographica. — 
Teve bontem a sua reunião trimensal, 
em que foram apresentadas às contas da 
receita e despeza de 26 de Dezembro 
ultimo a 26 de Março; sendo aquella, 
junta ao: saldo anterior; (le 2058148 vrs, 
e esta do 388040. 

Tamhem foi nomeada uma-commis- 
são para rever: os Estatulos, depois dos 
mesmos serem approvados pela. assem- 
biea geral sollicitar-se a sua approvação 
regia. Esta resolução foi tomada em 
ennsequencia da intimação que fôra feita, 
para esse fim, pela authoridade respectiva. 

Eteunião. - Reuniu=se hontem a 
assemblea geral da sociedade de socoórs 
ros dos marceneiros, entalhadores o ar- 
tos correlalivas, para lhe ser apresenta= 
do o relatorio o contas da direeção que 
finda a sua gerencia e proceder-so á clei- 
cãovda nova direcção, e diflerentes car= 
gos: desta sociedade: [ 

“A “sociedade contava em 19 Abril 
do anho passado 204 associados, o no 
fim do Março ultiino o seu numero era 
de 202, tendo-se despedido durante o 
anno 11, sendovexpulso 4, téndo falle- 
cido 2 e sendo admittidos 12; 

A eleição recahiu nos seguintos sirs.: 

AsspMBLEA GERAL. — Presidento, José 
Antonio Jorge — vice-presidente, Joa= 
quim Antonio Jorge. | 

Dingcção, — Presidente, Bento José 

e Faria — vice-presidente, Zeferino José 
Pinto = 4.º secretario, José Barbosa de 
Pinho: Louzada — 2.º dito; Albino da 
Rocha c Silva — thesoureiro, Albino Bar- 
bosa da: Fonseca. ' 

Coxyrssão po 1.º pistricto. — Pre- 
sidente, Albino Ferreira Pacheco — yice- 

residente, Antonio Augusto da Silva — 

.º secretario, José Rodrigues dos San- 
tos Junior — 2.º dito, José Maria Real. 

Comissão Do, 2.º pisTRICTO. — Pre 
sidente, Albino Gomes da Silva — vice- 
presidente, Antonio. da Silva Junior — 
1.º secretario, Antonio Luiz Peres — 2:º 
dito — José de Sousa Moreira. 

Comissão, DE coxtas.—Relator, Ma- 
noel Luiz Rrança — vogaes, Thiago José 
Gonçalves e Fillipe Pinto: do, Barros. 

Coxuissão cerente,—Presidente, Ma- 
noel. Ferreira. dos Santos — secretario, 
Bento José do Faria —&ogues, Antonio, 
Ferreira da Silva e Joaquim Teixeira. 

Feira de S. Lazaro, — Hontem 
foi o primeiro dia da feira de S, La- 
aro. E " 

A,afluencia de gente da cidade e das 
povoações ruraes das cercanias, foi co- 
mo de costôme, immensa em todo o dia. 
Na passagem entre: o abarracamento, a 
concorrencia de, povo que entrava pelas 
duas extremidades tornava difhicil b Lran- 
sito, e era, mister coragem e resolução 
para romper por entre: aquella massa mo- 
vente de gente dos dois sexos, e de los 
das as classes e idades, que se acoleve- 
lava e formava quadruplicadas alas, que 
se reformavam d'espuço a espaço por 
novas. camadas. em frente das barracas 
de: quinquilherias e bijouterias. : 

No jardim franquearam-se as 4 en- 
tradas dos angulos, para facilitar a en- 
trada e sahida á multidão. o 

Os moços o moças, d'aldea . estacio- 
navam. em diflerentes pontos fallando dia-| 
logos amorosos, em verso camposino, 
sem lhes causar afironta o grando numo- 


ro de curiosos auditores que os cercavam, 


bres cosum seuho) viadBmilia Peix ç 
tô, oiro Ri Peixoto. | |) $) 
O Namfragio, — Ma pe da se= des 
maná, passada, estahilo te «Nox: 


Abit 


es 


mnado em 15 
úlhos publi- 
cos, mas o processo foi. annullado na 
Relação, e por isso é 6 réo submettido 
a movo julgamento: A viuva "Apóllino 
moeu ba poucos mezeés no hospital: do 
Carmo, onde se recolheu depois que:tens 
táram contra al sua vida, o desde então 
começou: a soffrer graves padecimentos 
que lentamente: lho''forám minando a 
existencia: Aquelle: acontecimento foi a 
onigem da suaomorte. po, 
Estado agricola.'— No distrioto 
de Vianna as sementeiras de trigo, cen- 
leio, cevada e. aveia, diz o «Vianensey 
tem melhorado alguma cousa com a-pou- 
ca chuvasque ultimamente cahiu, sendo 
que apezar disto continuo centeio aça= 
nbudo;, fraco 'e pouco desenvolvido. 
“Progride com actividado a'somontei= 
ra dos milhos. £ 
As vinhas vão Drotando regularmen+ 
te, e com apparencia de bastante feucto; 
Em quanto a atvoresde fructa, umas 
apresentam: bastante floresceneia , outras 
muito“pouca:, eentre estas principalfiens 
te aquellas macieiras que no anno: pás- 
sado progreditam mais. ' «: : 
Ponte de Vianna. =- A ponto 
de madeira sobre' 0 rio Lima acha-se em 
mam estado e carece de sor teparada prom= 
ptemente; ordenou-se por isso que em: 
quanto se mão procedesso hos reparos 
muis urgentes, os passageiros da diligen- 
ciu se apeiem e altavessem a ponte à pé; 
devendo as carruagens seguir a passo. 
Segundo diz o «Viannense» osta próvi- 
dencia foi mandada observar pela autho- 
ridade, em virtude de recommendação 
feita pelo'snr, director das obras publi- 
cas. 
| 


Contrabando.:="Por denuúcia 
que teye a direoção da alfandega soube 
se que estavâm na casa fiscal dous pia- 
nos. que vinham cheios de'contrabando, 
Efectivamente assim aconteceu. No sob- 
bmdo procedeu-se á abertura dos dous 
instrumentos 6 examinando-se:o interior 
do tympano viu-se quo ambos elles es- 
tavam bem! recheados — não continham 
menos de 268 marquesinhas é 12: du- 
zias de- gravatas de seda lavrada. Fez:so 
em tudo spprehensão. ai 

Os contrabandistas não, descançam 
nos seus meios engenhosos de iludir a 
fiscalisação, mas ultimamente tem visto 
gorados muitos dos seus planos. 

Exposição de gado. No dia 
20 do corrente terá logal” em Aveiro uma 
exposição de gado 'cávallar, muar, azi- 
nino e bovino. “Os creadores | de gado 
foram convidados pelo snr. governador 
civil d'aquelle districio q contortetem a 
esta exposição. 

E' muito raro!!! — Com esta 
epigraphe dá a «Opinião» noticia de um 
facto de extremada -honradez praticado 
por uns catraeiros de Porto Brandão, 
que mereco ser registado, Diz aquelle 
jornal : a Ê 

« Hontena;(6) finalisava a quarantena 
de observação imposta aos passageiros 
do vapor «Tyne» vindo ultimamente do 
Brazil. Na fórma do costume os pas- 
sageiros e suas bagagens embarcaram no 
Lazareto em direcção ú alfandega: para 
ahi serem revistadas as segundas, segun 
do alei, bi 

Um dos passageiros, o. 


sor: Manoel 


-| Gomes Fernandes negociante da Bahia, 


trazia, comsigo um embrulho contendo 
3 cartuchos. de; 50 peças de 88000 reis 
cada uma, volume que, ao desembarcar 
na alfandega, lhe esqueceu dentro. do 
bote. Jáeste se tinha aliastado,já havia de= 
corrido mesmo grande. lapso de. tempo 
quando o snr: Fernandes deu pela falta 
o conto e duzentos mil reis, e lem= 
brou-se quo tinha deixado ficar o di- 
nheiro no barco que lhe dera conducção, 
- Immediatamente embarcou em qutro 
bote em. direcção do Lazareto' para ir 
buscar a somma perdidae ver-se encon- 
trava q barqueiro. o ss 
Não foi porény preciso percorrer to- 
da a distancia. A meio caminho, os ca- 
tráeiros dando pelo esquecimento, vol- 
tavam já à entregar a somma: perdida, 
que muito, bem: poderiam guardar. se 
nelles não predominasse a honradez, mais 
vulgar-nas classes baixas do que nas cle- 
vadas da sociedade, i 


O 'CONMERCIO! DO“ PORTO: 


Õ [E Fernandes» Erdoblnpensou os 
barqueiros, com tres libras,: somma não 
avultada, que. produz um contráste lasti- 
moso. entre a honradez d'aquelles hoteis 
do povo, e a generosidade. «do sn, Fer- 
nandes. vv 

Sentimos, ignor: nome, «destes hon- 
rados martimos, para aqui lhe regis- 
RR o nome, epa ah o 

arco onde: calvaiam é: mateicu 
Porto Brandão, é "eofbéiio Don, 
dei «Novo animo initfna, 
| Sãoi tão raros estês. Texerafih 
todas as: vezes que; se dão mão, 
deixar de os -menciolar, ufanos do vêr 
em como no nbssovporo lão!: pronuneio- 


no 


do existe o germonidd hontadez da pro- E 


bidade. 

Esto factô hohra sobre modo; aquel- 
les pobres | calrairos, apo, podení do ficar 
remedindos, preferiam o lrabalho e pro- 
bidade a uma! abástançay porque caquella 
sommav'o era: pararelles, wêrgonhosa | (o) 
que iria luctar, com sun consciencia.» 

Extradição “e entrega. — No 
di 25 do corrente mez foram pelo “al= 
coideida cidade de Tuy entreguesaoad- 
ministrador de” Valença, e por ésto ao 
juiz de direito dos Arcos os-dous! crimi- 
nusos Manoel José Pereira, 'e Manoel José 
de Souza que se o presos naquelta 


cidade, em. virado uisi ão. queifôra 
dirigida” ds antho DER  hespanhiolas. 
“Homicidio; — Diz o «Jornal do 


Cómmertio» que dorida na pri 
boa, 'quetiriha sido | assassi 
to tiros sm En a 
Joaquiin ntonio da Costa Negras, 
gooianto: e proprictnrio de diversos: 
vios'ná capital; 7 

'0 mesmo jótnal'avrescenta que sã 
diversas as versões cerca dos' motivos 
que deram causa a este crime, fallando- 
se em uma herança que o. assassinado 
devia receber e para que havia ido áquel- 
la villa “e dizendo-se tam bem, que odios 
GRUGOSE desportados. pela sua, presença 
alli, fôra a “unica causa deste, suecesso 
desgraçado. 

Nesta cidade não, consta do 5 
lhante crime, e por isso talvez não pj 
se de um boato sem fundamento. Fol- 
garemos que se não confirme. 

ME mui beni delies. — Diz- -se 
que Aloxandre Dumas vai dar á luz cen- 
to e cincoenta volumes. das suas via- 
gens á Russia e á Georgia |...) 

Alienação bellicosa, — A tida: 
de de Brescia, estevb ameaçada de cuma 
grando, catastropho; que seria de gravis= 
simos resultados. 

O commandante da praça atacado de 
alienação mental, quiz bombardear a 
cidade. Tinha já. dado todas as ordens, 
estavam já  acezos os fornos: para :ás ba- 
las ardentes, . quando o alferes reconho- 
ceu o estado mentalido commandante, é 
conseguiu conjurar: O perigo: EL 

Um negro progressista, — No 

” dia 4 de Foyereiro o vice-consul' ingloz 
no Haili, foi admitlido 4 presença do 
novo presidente dg Republica. et 

Ab discurso do vice-consul, O pre- 
sidente “Geffard respondeu com uma bro- 
vo allocução, da qual transcrevemos (al= 
gumas passagens; que dão uma idéa; do 
caracter do "homem, que por aclamação 
geral, foi elevado ao primeiro: posto, pe- 
la revolução que destronou Solouque. 

« Gonsiderai snr. consul, disse Gef- 
fard, que somos um povo joven, que 
apenas conta 60 annos, d'existencia, e que 
podemos ter feito ensaios mais, ou me- 
nos sanguinolentos ou ridiculo 
istó possa desviar-nos do, 
condyz esse. povo ao o Proé 0; 
sação. ' 


« Assim com. or é nossa juven-| 
tude nacional, e aos desejos do paiz, o 
governo republicano é o que nos con- 
vem, do mesmo. modo que a monarchia 
parece ser necessária á Inglaterra, que 
unindo ao elemento aristocrático. os prin- 
cipios democralicos, póde obter mais, li- 
berdade que nenhum povo da Europa e 
do mundo. 

« Nós os hiaitjanos temos sido por 
muito tempo o joguete da guerra civil, 
e" das distineções de côr; porem pouco 
a pouco apparece à luz e. já, reconhece- 
mos lodos que à educação | e o merito 
intrínseco, são à unica differença entre 

os homens negros, mulatos, ou brancos, 
somos todos filhos do mesmo Deus ; to- 
dos somos da mesma raça, ( da mesma fa- 
milia , é Deus o confirma fazendo fru- 
clifera a únião do negro e do branco, 
do'mulato e do branco, ou do negro, 
Deus nos repete com factos quotidianos, 
que somos filhos seus, e filhos da mesma 
familia. » $ 
É Uma mulher progressista — 

Uma carta de Teheran (Persia) de 7 de. 
Fevereiro, indica uma mudança comple- 
ta na politica da corte da Persia. O Shah 
preparava-se para designar o seu herdei- 
ro 0 lhrono, em consequenoia da mor- 
te do principe real. 

+ -Julgava-se que à escolha do sobe- 
. Tano recahiria no segundo filho de uma 

das sultanas favoritas, quê se chamã Fe- 
rouz-et-Sullanet, mulher tão notavel por 
seu merito'como por sua-belleza, e cujo 
nome traduzido quer dizer — Luz da 
Realeza. ' 

Esta prinenra, Sho tem grande, in- 
fluencia no espirito do soberano, per- 
tencia, póde dizer-se assim, ao partido 


| radas para” esso fim. 


E ho Oceano Pacifico, no caminho da Aus- 


s| mas podem receber navios de toda. a 


bo do, “comprimento , de dez, centime- 


do progresso. ' Foi ella que promoveu a 
demissão do Sadrazam (primeiro minis- 
tro) Mirza-agakhan, e que favoreceu a 
elevação de Feroukh-Kham, que ha'um 


anino esteve como enviado “do Shah dajl 


Persia, em Londres é Pariz, e que foi 
ultimamente nomeado guarda sellos, mi- 
nistrdda casa do Shah, e mordomo- mór 
do palácio. .. 

Uma commissão de: militares “Arance- 
zes eslái já encarregada da reorganisa- 
ção dor exercito persa. Tracta-se, já na- 
quelle paiz dá, construeção, de. telegra- 
phoseleçtricos; e: caminhos de ferra, 

Não admira. — Corria em Pariz 
a-noticia que mr. Prost tinha sido ata- 
'alienação mental, esrppqlhido num 
pifal de doidos !.-.. 
- ff! “Sinistro. — O imarquez: do Water- 
ford, uma das celebridades do sport in- 
glez , foi no “dia 29 do/|Março ivictima 
de, um, fatal accidente. 
| »º Vindo da caçá, '0 seu cavállo levar 
tou-se, e o-alirou contra uma parede. 
Levantaram, o marquez moribundo, e al- 
gumas horas Tepois exhalou O ultimo 
suspiro. | 

O marquez | de Waterford pertencia 
á mais antiga nobresa do - reino, As exe 
ttayagancias e excentricidades da, sua mo- 
cidade, adquiriram- -lhe muito. cedo | uma 
grande celebridade. 

* Porem ha annos tinha-se retirado 
para a Irlanda, onde vivia, como senhor 
nas suas terras, muito estintado nó paiz 
ereconhectido por grande caçador. 

Aposta tola e, fatal. — Um al- 
deão das, cercanias de Douai, apostou enz 
golir um cachimbo de barro com um tu= 


tros, 

“Depois de o. engulir, sentiu gran- 
des dores intestinaes, e. expelli o cachim- 
bo perfeitamente intacto, com o tubo 
inteiro; porem 5 dias depois succumbiu 
a uma “hemorhagya, que nada poude sus- 
pender. ||, -f 

Ogresso. A 
prin ca minho, de ferr no Punjanh 
|India, ado 1 tova lugar recentemente, 
com, grande pompa, na presença do ly- 
gar-tonente governailor sir John Layren- 
«| ce, em um; campo perto de Nowlucka. 

«Quasi 200 - chefes “indios “o euro- 
peus, formavam a; comitiva do lugar 
tenente, governador, Tinham-se, tradu= 
zido, para os chefes indianos as orações 
que deviam. ser recitados, e se lhes deu 
copia. 

Depois ex licou-se-l lhe o “objecto, da 
cerentonia religiosa e dos trabalhos. 

Então muitos. chefes que . estavam 
desyiados , conduziram. sens cavallos., 
seus. elefantes, e suas bagagens para. o. 
campo da inauguração, o. tomaram lugar 
no recinto. reservado 

ú Por fora das DaTREITAS, milhares « d'in- 
dios; vindos das cercanias, conservavam- 
se attentos e silenciosos. T 

A direcção que devia seguir o ca- 
minho estava indicada por balisas a 
onde-n vista-podia-alcancar: 

Quando: se concluiram as fordiidas 
des do uso em taes circumstahcias, reu- 
niram-so, em um banquete, as pessoas 
convidadas; para q inauguração, e de- 
pois dos toasts, leyantaram-se da mesa 
para dançar | debáixo das tendas prepa- 

É 
- As flhas de Freejee.. 
ilbas,-cuja soberania foi ultimamente of- 
ferecida á rainha d'Inglaterra, são 214, 
das quaes 80 são habitadas. » 

A maior tem 860 milhas de irei 
ferência, e a segunda 300 milhas. São 


Jtralia, «do, Panamá, (- da: Colombia bri- 
| anica. 
Quasi todas tem um porto, e algu- 


=| lotação. * 

A extensão das duas imiotes ilhas 
é pouco mais ou menos igual 4 
da Belgica; e a de todas as ilhas igual 
& exterisão da Hollanda. 

9 clima, é ea mesmo “que o de Cei- 


ão. 
ne produções são numerosas e abun- 
dantes. 

“O governo inglez enviou amostras 
do algodão daquelas ilhas, á.commi 
são das fabricas de fiação de Manches> 
Ler, que, declarou que: este algodão valia 
de 7342 pence a libra, , 

Nos ultimos: tempos 50a 60:000 in- 
digénes tem abraçado o christianismo. 

Precauções. O «Morning-Post» 
arúúncia quo o vapor «Peninsula», que 
sahiu d'Inglaterra a 29 de: Março, côn- 
dúziu para Gibraltar 50 peças de ferro 
de grosso calibre, e 100' toneladas de 
munições para aguarnição da praça. 


TIRIRUNAI, IPA RELAÇÃO. 


: DISTRIBUIÇÃO - DE. GAUSAS, 
SESSÃO DE 8 DE ABRIL. 
= + Appelações cíveis. j 

Porto. A ()rdem da SS. Trindade—Con- 
tra José Antonio de Mafos—Juiz Corte Real, 
estrivão Albuquerque, 

Feira. Manoel Francisco Portella=Contra 
Manoel de Souza Leitão—Juiz Lima, escrivão 
Bandeira, 

Porto Maria, Monteiro da Costa e marido, 
Contra / D. Anna) Delfina Coelho, Juiz Silva, 
escrivão Cabral. 

Porto... Manoel Gomes Cardazo=Contra Joa- 
quim Antonio Lopes—Juiz Lopes Branco, es- 
crivão Silva Pereira. 

Porto. José Antonio Moreira “do Bessa— 
Contra Joaquim de Souza Guimarães—Juiz Nor- 
ton, escrivão Albuquerque 

Paredes. Luiz Outeiro da Costa—Contra 
Manoel Moreira aa Silva e outros—Juiz Sea- 
bra, escrivão Bandeira. 


Estas | 


Porto. Clara Maria [de | Jegus viuva—Con-! 
tra Maria Francisca de desus= Juiz Cardoso , 


escrivão Cabral, | 


Porto. A. Temandade, do Terço e Caridade 
—k&onlra D Anua Carolina Pinto Guedes— 
iz, ado, escrivão Silva Pereira. q 


Marin Josepha do, Gastro 
tra António Bivrtio da” Costa” Taveira 
Pereira Leite, escrivão Albuquerque, 


Aggravas dInstrumento. 
Monte-mo: 


ho: Guileria Rosa e ou-| 

—Eohtra WoséU'Ormellas da Ronsecá eNa- 
poles o mulher Juiz Norton, escrivão Bandeira. 

Melgaço.” José Joaquim de roz— Co) 
trá Rrancisco, Manoel Esteves —Juiz Seabra, 
crivao Cabral 

Braga. Antonio Bernardo de Sá Sotto-ma or | 
Lontra! D.. Margarida do Sá Solto maiore uia [UN 
Gardoso, escrivão Silva Pereira. 

Villá! do "Conde. Pructuoso Gonçalves de, 
Amorim—Contrã”o Juiz, do sdistricão da -com- 
marca—Juiz Macedo, escrivão Albuquerque. 


E ; CORRESPONDENCIA. + 
e Sn redactor. 


“Os factos 'succêdem-so uns ads ou- 
tros nesta freguezia, como 'os dias suc- 
cedein ás noites. "Na igreja d'Agoas San- 
tas confinua o mesmo escandalo, e a 
mestha irreytrência da parte do parocho; 
apesar da advertencia que v. fez o fa- 
vor de publicar no seu ácreditado jornal 
de 26 de Março' deste anno. O homem 
riussê Surdonicamento , quando, leu o 
commbunicado, e disse a um amigo que 
o advertiu," quê na sua fréguia podia, 
fazer" tádo” quanto 'quizessb; e assim 
continua dando" baixa no rol aos fre 
Bnezes em cima do altar da Senhora! 
dos Remedios ;. recebendo, os, meios tos- 
tões em cobre em cima do mesmo, Não 
é só nisto,“que este parocho. mostra o 
maior despreso para com a religião e as 
cousas santas ; é, pode, dizer-se sem pe- 
rigo de errar, “a. respeito de todas as 
funções; que estão ao alcanco do seu 
ministerio. O poyona quaresma junta-: se 
na igreja em grande numero a confes- 
sur-se, do iodo que dá-se a communhão 
a mis de 30 pessoas cada vez : esta gen- 
to costuma! pôr-: =se em uma fileira desde 
a capellá mór. até á porta principal ; 

o patócho costuma dar a communh 
toda esta gente sém “mandar accendi 
velas do altac-mór, nem ao menos: acon- 
der duas tochas, ou velas que acompa- 
nhem c SS. Sacramento em todo o com- 
primento da; igreja; faz tudo isto, só 
com dous rolos, accesos no altar | | Quem 
assim fracta o maior dos mysterios, da 
religião faz-me duvidar se sim ou não 
crê na sua realidade. A circular de 10 
de Julho de 1858 prohibe expressamente 
que em occasião de sermões de qua- 
resma-hajam no, Lhrono, figuras, vivas, 
ou o que representem similhantos, figuras: 
porem aqui O parocho consente, que no] 
fim do sermão appareçam no trono: f- 
guras vestidas, 'o cheias: de “palha. por 
dentro, 'com mascaras no logar do rosto, 
parecendo mais uma mascarada ridicula, 
e indecente do quo “edificação para “os 
ficis: Parece que as authoridades “ee 
clesiaslicas, são só aulhoridades in 1io- 
mine, ou são authoridades vyerdadeira- 
mento mortas; porque dizendo a citada 
circular que os transgressotes della “se- 
riam immediatamente processados, admira 
como taes aulhoridades deixem os abu- 
sos succederem-se uns aos outros, sem 
se importarem com o dever que a lei, 
e'a religião lhes impõe. b 

E Agoos-Santts — quinta, do Corim, 4 
d'Abril de 1859: 


EXTERIOR. 


“(Despachos telegraphicos) 
Dos jornaes' hespamhoes de de Abril. 

LONDRES 3 — Diz-se que Derby 
retirará o bill de reforma, procurando 
encerrar as sessões em breve para dis- 
solver a camara dos communs. 

BRUXELLAS 3, — Diz a «Indepen- 
cia belga» quê a! Inglaterra formulou as 
Proposições “para o congresso europei, 
revisão dos tractados particulares da Aus- 
tria com os estados italianos, e substi- 
luição dos ditos tractados por uma con- 
federação dôs estados d'Italia; discussão 
das reformas que hão de introduzit-se 
nos estados italianos ; tractar “de fazer 
possivel a evacuação dos. estados roma- 
nos; e evitar a guerra entro a Austria e 
Sardenha, 

LONDRES 4. — Os consolidados in- 
glez ficam a 95 e 3 oitavos a dinheiro. 

Foi condemnado a 10 anhos de pri- 
são Daniel Sullivan, socio da sociedade 
secreta — Fenix. 

Muito breve, “segundo parece, se sus- 
penderão as sessões do corpo legislativo. 
Assegura-se que Derby retirará o seu 
bill de réforma, em cujo caso a camara 
dos communs, em seguida so dissolverá. 

TURIM 4. Em Inglaterra continua- 


- |rá no poder o gabinete Derby, apezar 
“|da sua ultima derrota. 


A Austria oppõe-se á admissão do Pie- 
monte no congresso diplomatico. Este 
reunir-se-ha a 30 d'Abril. 

Chegou aqui o general Narvacz. 

MARSELHA 5. Dizem de Constan- 
tinopla que alem dos 12 batalhões e 80 
peças. que com outros aprestes de guerra 
sahiram para Schumila, se organisa ou- 
tra divisão. que deve partir em breve 
parã o, mesmo ponto. 

A “enfermidade do gram=vizir «apre- 
senta um caracter grave, porem ainda 
não deu à demissão do seu cargo, como 
a principio se suppoz. E 

A nova recomposição dao ministerio 
persa foi bom recebida. 


TURIN 5, — A 
tes mililares d'Aust 
mente» na agita dos Animos. 

“Os batalhões de. yoluntarias Posaj am to 
o seu completo armamento. » 
tê go por 


inuação dos apres- 


“Dos jornaes 

MARSELHA 4. =— Chegarams varios 
personágens para receber a grá-duque-|-' 
za Maria da Russia, a quem se ppt 


hoje dedo talia 
Dontos! de; à aus trigos! 
iros au emiltirão K, pcos!, | 
Gita? 4) EP atu 

PARIS 4. — Hojo die se que o Ea 
gresso não aplanará: talyoz as «diflicul- 
dades, porque a Austria não se Pusistad) 
grandes concessões: 
so O congresso dos Estados- Unidos não 
terá sessão extraordinaria | 
1 Bm Torento, - Canadá, estabeleceu-se 
nova pauta «d'alfandegas 

LONDRES 5. — Tem-se por certa a 
continuação do ministerio. Quando mui- 
to sahirão lord. Stanley e o general Peel, 
entrando no gabinete lord Gladstone, A 
crença geral: é que dissolvido o: parla- 
mento, ao reunir-se outro, se aprasenta- 
rá um novo projecto de reforma eleito- 
ral, em cuja redacção se terão em con- 


que, deu Jogar á presente crise, . 
"PARIS 6. — 0. parlamento inglez|- 
dissolver-se-ha no fim'do corrente, reu- 
nindo-se novamente, em. Julho. : O) mi- 


seu posto ; que as complicações que hoje 
offerecem os negocios exteriores não per- 
miltem na actualidado, uma mudança de 
governo. 

Lord Palmerston e lord Jóbn Russel 
combateram a necessidade is “dissolução 
do parlamento. 

As noticias da India são | Satisfacto- 
rias. 

O rei de: Napoles peiora: q tina] 
Os armamentos daquelle reino É 


Á ULTIMA HORA. 


LONDRES (6. = Diz o «Times» que 
apezar do quanto se tem dito é possivel 4 
Fque se não dissolva o parlamento, apre- 
sentando q governo um noyo projecto de, 
reforma mais em harmonia com os de- 
sejos da camara. Esta noticia Post 
precisa de confirmação. 

MARSELHA 6. — A saudo do rei e 

Napoles melhoróu notavelmente nestes ul- 
timos dias. 

PARIS 6. — As noticias recebidas da 
Austria sobre, à grave questão que hojê 
se debate são em extremo contradictorias, 
Pot uma, parto afirma-se que o novo! 
congresso não resolverá todas as dim- 
RSS em quanto que por outra se 
diz que o imperador Francisco José e O 
seu. governo se acham dispostos à fazer 
todas às concessões que sejam compati- 
veis com a sua dignidade e decoro da 
nacionalidade auslriaca: 

BERLIN 5. — À noticia que circulou 
estes dias relativa a quo a Sardenha não 
terá representação no Congresso, produziu 
mui profunda sensação nos estados ita- 
lianos: 


PARTE COMMERCIAL. 

ALFÂNDEGA DO PORTO. 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBriL 9. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Ferreira Bor- 
lies M. S.- Guedes, 2 caixões com nadie doa 
heta falsa, 

IDEM.—Na gal. Subtil 3.º, FP. P, Noyaos 
da Cunha, 1 barril com =presuntos 

IDEM. —Na barca S. Simão. Manoél José da 
Pai 3 caixas com palitos E fazendas de 
inho- 
 IDEM.—Na barca Tamega, Manoeldasé Gon- 
calves, 1 caixão com praia simples, A. S. 
Leite Barboza, 105 soccas com feijão. 

" GLASGOW.—Na esc. Estremadura, Sonde- 
man & C; 1 harcica com prosuntos. + 

LIVERPOOL.—No vap. ing. Braganza, John 
Casselis, 2 saccos com F. Chamiço, Filho 
& Silva 40 ditos com dita : Carlos Coverley, 
32 caixas com Tatanga : B. Pinto de Magalhães, 
T7 ditas com dita. 

BANTA.—Na, barca Douro, M. 
rãos e Silva, 4 caixd 


) 


P. “Guimo-| 


“LONDRES 
& Smith, 1 cai 
ter ta igos com balatas ; K Tengo” & 
(8 afxão com. figuras de “barro: T. G. 


na 40 quintos com vinho : 
Ferreira, 1 pipa de dito. 


* DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
Abrir 9. 

NANTES.—No pal. Josephina, J, H. An- 
dressen 4 barricas com bolacha, 

R. DE JANEIRO.—Na barca Rapida, Ma- 
noel Pereira da--Silva, 2 saccas com bolacha 


Gomes & 


1 darrica com bacalhau, 1º barril com vi- 
nagre. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
Anna 9. 


LIVERPOOL. —Pat. Josefina, e; Victorino de 
Oliveira Alves. 

PADRAO.—Galeão hesp. Vicalvaro, e Sal- 
vador. Vasques. 

NEW-CASTLE.— 
Silva Nunes. 

FIGUEIRA.—H. Nova União, e. J. da Rocha. 

PADRÃO. —Galeão hesp, Rio Ulba, e; José 
Bernardo Bites, ) 


cextros DESPAGHADOS PARA GONSUMO. 
EM 9 DE ABRIL 
Assucar—7 caixas, 87 barricas e 96 saccos. 


Br. Decizão, c. Antonio da 


Café—7 saccos. i 
Arroz—111 saccos. 
Cacau: sacca, 


Agoardente de canna—9 garrafões com 9 
almudes. 

Farinha de trigo—40 snccos com 258 ale 
queires. 


infive poderosa-) É 
n 


ta opiniões de que- se não fez caso no|' 


nisterio declarou que se. conservará no| . 


“Jintroducção, e. aria de dama, 


MOYIMENTO "DOS! VINHOS / R/AGUASARDEI 
= abr 9 — 
Manitestado para deposito ; 
16 Pina Oalm, O can, de vinho. 
48 » 10 » de aguardente, 
Despaclindo para consumo 
No Porto. 
1,alm. O can. de vinho maduro, 
16» -» de vinho verdi 
20» 0» diaguardente, 
Em Villa Nova. 
5 dias 15 alm. can. de vinho maduro. 
Despachado para exportação; 
10 pipas, 16 alm. O cançde vinho de 1. a 


7 pipas 
88 
(0 


» 


Ttendimento. da alfandega no dia 9 de 


oo “PM TE MARITIMA: 


PORTO 4 DE. DE ABRIL. 

A's 6 horas da manhã nada so avistava 
fóra da barças ( 

(o) vento é o. N. O. forte e v mar estava 
agitado. 

"11 05 vapores-que estavam promptos a sa- 
hir hoje, não podem sabir'em | consequencia 
da REAÇÃO do mar. 

— No dia 9 do corrente entrou em Vigo 
para fazer quarentena a harca «Sympalhia,» 
€. Antonio" Nogneira dos Santos, procedento 
de: Pernambuco: para o Porto, com 36 dias do 
viagem, 7. passageiros e 19 tripulantes. 


1 Nos di e 6 do cortente entraram 
fo porto de il Pica antes do Porto os 
hiates Chris Novo Triumpho, em lastro. 


DER o o oa, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 7 DE) ABRIL. 


ENTRADAS, 


LIVERPOOL:— Vap-paq-ing. Calpe. 
ESPOZENDE.—H. Eclipse, madeira. 
AVEIRO; =H. Cruz) 3º, madeira. 

SAHIDAS. 
GIBRALTAR, — Vap- paq-ing  Meander. 
LIVERPOOL.— Vap-paq-ing., Tiber, . 
SOUTITANP Vap-paq-ing. Alhambra. 
MADEIRA.— Vop=pag-ing. Baron do Caters. - 
PORTO-—Vap. pag. Lusitania. 
IDEM 8 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
-“Boa Harmonia, semente de 


s. THIAGO-—H. 
purgueir 

(IDEM.—Br. de guerra Sado, semente de pur- 
gueira, 

LONDRES.— Vap=pag-ing. Warrior. 


IDEM.—Bsc. ing. Julia, trigo. 

SETUBAL.—H. S. dos Passos, carvão, 

VIRIRA,—H. do ars. Marinha Grande, madeira « 

AVEIRO, Sebastopol, madeira. 

PERNANBUCO.—Barca Maria José, assucar. 
SAHIDAS. 


PORTO. —Gal. Flor do Porto, -assucar. 
S. MARTINHO. —H  Saltorello, milho. 
MILFONTES.—H. S. Vicente, lastro. 
LONDRES. Vap-paq-ing. Amazon, 


———————— 
PORTO 9 DE ABRIL. 


- Nesle dia nada: entrou nem sahio embar- 
cação alguma. 
b IDEM 10, 


“ENTRADAS. 
LONDRES, 16 dias. —Esc. Nigra, c. 
chá a Daniel Irmão & CG. 
NEW-CASTLE, 21 dins.—Pat, João 1.º, c. Mos- 
quila, carvão a CG. do Gaz, 
RIO GRANDE, 92 dias —Br. Machado 1 
Nova, couros a Bernardo José Machado. 
NEW-CASTLE, 49 dins —Esc. fr. Victor Eleo- 
nore, .c. Maria, carvão a C, J. da Silva Gui- 
marães. 
IDEM, 52 di —Esc, pruss. Louize, 
ckmann, carvão o A RF. Vianna. 
HAMBURGO, 20 dias.—Gal. lol. Feika Janti- 
ma. c Múldor, trigo-a E. P. Pinto Basto. 
GLASGOW, 63 dias— Pat, ing. Maria, c. Blark, 
ferro a G. Coverley. 
SAHIDAS. 
Nada sahio. 


Vianna, 


e Ri- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial; Admi- 
nistrativo, Ecelesiastico e Militar, do Torto 
e seu districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 
car-se este indicador, utila todas as classes. 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n,º 7, 

A'quelles snrs. Que assignaram nos 
prospectos ou vieram dar seus nomes e 
moradas no persa custa Boo Is. — 
avulso 18000 rs. 


“CURSO DE PANSICA E ELEMENTAR. 

— por Joaquim Rodrigues Guedes. — 1 
vol. preço 1000 rs. 

Vende-se na livraria do Cruz Gou- 

tinho rua dos Caldeireiros n,º8 14 e 15. 


, MUZICA. — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos da opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
no e tenor, aria do tenor, alegro da 
transcriptas 
por Allonso Conde. Preço “320 rs. 

O primeiro d'ágosto, Mazurka por 
de Francesco. Preço 240 rs. 

Vende-se em casa do Editor Henri- 
que Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
reiros n.º 14, 


NAPOLEÃO 3.º E A ITALIA. — Este 
folheto que acaba de ter em França uma 
extracção superior a 45 mil exemplares, 
vende-se na rua das Flores n.º 18, o 
no escriptorio da iypographia de Almeida 
Junior. É Temão, rua de S: Miguel n.º 
67. — Preço 100 reis. 


JOVO estabelecimento de vinhos puros 
e bastardos do Alto Douro, por gros- 
soe a retalho e velhos engarrafados de 


superior qualidade por preços commodos 
'vendem-se na rua da Banharia n.º 109 e 


[409 A. (659) 


4 


DUARD Kebe & €.º nasTaipas n.º6, 
tem para vender cerveja Ingleza branca 
e preta da fabrica de.Bass & C.4, agua de 
colonia de. J. M. Farina, legitima gone- 
bra de Hollanda e yinho de Champanhe de 
superior qualidade. 2 (652) 


Roza Ermelinda, de Figueiredo Cam- 

S D. pos; D, Maria  Busebia Pereira. de:Fi- 
gueiredo e José: Francisco, Xavier! de Cam- 
pos Silva, agradecem por este meio por 
o não poder fazer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos de seu presado marido genro e 
irmão - Antonio Faustino de Cam) Os 


O dia 15 do corrente mezde 
Abril, por 9 horas da ma- 
“> nha, na, praça dos leilões da rua 
do Almada. 
proceder-se á arrematação d'uma proprie- 
dade “que 'se compõe de cinto chãos e 
sua competente casa, terrea,, apalaçada, 


agua em. abundancia, ramadas e mais|. 


pertenças'sita na rua Firmeza com frente 
na atua Duqueza de Braganca avaluada 
iquida de pensão e laudemiona quantia 
de 3068150 rs. por força de execução de 
Manoel Pinto Moreira, contra Henrique 
Josó Fernandes e mulher no“ cartorio do 
escrivão João Rodrigues da Fonseca é 
da praça Santos Lima. (655) 


MESA do Veneravel Ordem Terceira 

de N. S. do Curmo,; convida os seus 
carissimos Irmãos: à comparecerem com 
Os seus habitos nasua Igreja no dia 15 
d'Abril pelas 2 horas : da tarde, “para 
acompanharem à sua procissão, cujo. tran- 
-Silo sorá pelasruas do costume. - (649) 
= 


M'o' dia43 do cor- 

rente mez, pelas 9 
horas da manhã na pra- 
dos leilões e arrematações, na rua do; 
Almada n.º 66, tem de se arrematar uma 
morada de .casasvde um andar, com uma! 
fabrica no fundo do quintal o uma casa! 
no meio, sita na rãa do Senhor do Bom- 
fim sem numero,” avaliada no: valor de 
1:2508000 rs. ' “ (648) 


Nº dia 42 de Abril, ao meio” dia na 
rua Nova dos TInglezes n.º '56,. se 
venderá em leilão uma porção-de aduella 
de pipa d'America. (647) 


RESPASSA-SE uma loja com fazendas 
que pertencem a retrozeiro, proxima 
á rua das Flores ;. quem a pertender di- 
rija-se a Felisberto de Moura Monteiro, 


Tá [648] 


na ruadas Flovesn,? 225 a 228, 


MA senhorasviuya, moradora na rua do, 

Pinheiro n.º 2, afferece-se a dar, por 
madico. preço, hospedagem e educação 
civil o religiosa, sendo-lhe exigido, “a-qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta, cidade. 


S Curadores fiscnes provisorios da massa 
fallida-do'commerciante Joaquim Fer- 
reira Coelho, convidam todos os credores 
tanto certos como incertos a se reunirem 
na sala das reuniões do Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 6 de Maio 
futuro para a verificação de óreditos e mais 
diligencias, legaes. 2.0 (640) 


UBEMPRAZAM-SR . dous; chãos na 

rua de Entre Paredes, aonde se podem: 
edificar duas moradas de casas de 20 pal- 
mos cida uma, ou uma só de 40) — 
pouco mais ou menos , com seu quintal 
e agoa: quem pertender dirija-se árug 23 
de Julho n,º 453 a 455, 


QUEIJO INGLEZ | 

DE MUITO SUPERIOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua d'Alfandega n.º 4. 
V Donec oo 6 


n.º 66 desta! cidade, tem “de | April 


"Loteria de Lisboa, .. 
g54 0º “SORTE GRANDE.» :5l4 


Rs. 8.000:000 


NHA “& “RORIZ, cambistas ' na “ria 
MU das; Flores n.9:1 6 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e dofronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem “4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e'cautellas para a presente loteria 
cuja extracção deve principiar no dia 12 di 


til, 

Os mesmos 'snrs. venderam parte dos 

seguintes premios em cautelas ide 250 
P5., 4015. e quartos: rf! 
Numero 5:617' comi 2:0008000 15: 
Numero 1:632 com 4004000 rs: 

Numero 1:891 com” 100000 rs. 

f (402) 


SS o 
Fundição Typogtaphica. 
DIRIGIDA: POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 476 — Lisboa, 
bi STE estabelecimento con- 
E tinua como no. tempo 
» do fallecido snr. Bezan, 
Recebem-se encomendas, 
sendo os preços os mar- 
- Cados nos Specimens da 
mesma casa, com | abafi- 


prompto pagamento nas 
excederem: a, 20800 E TÃO) 

Recebo typo velho em troca, a, ra- 
zão de 100 rs. o arratel, 


encommendas que 


TRIBUNAL. do Commercio declarou 
“fallido ao negociante Tenacio Thomaz 


0 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
teriça do mesmo Tribunal de 21 Fevereiro 
1859, a poder negociar. 
“o pe Sd 


da po 

: Altenção. 

- Negociante Joao, Martins Gomes foi 
declarado. fallido por, sentença “do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezom- 
bro de 1858, e o dito Negaciante habilitou 
sua mulher D. Eqilia Lucia da Silya Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 


bunal de 27 de Janeiro de 1859, a. poder 
negociar. | 


eco ; - (538) 


“Cirla & 6.º. 
Fabricantes de Chapeos e objectos de Palha. 
AE dos seus freguezes ter aberto pro- 

visotiâmento um" deposito: nesta! ci- 
dade, tendo um'Dello e variado sorlimoto 
de chapeos; e tendas de palha: do; ulti- 
mo gosto. Rua das Flores n.º 239, 1.º 
andar. + TH (620) 


mento ide 6 por cento de|y 


Sal Inglez. 
INO para meza e fabricação de man- 
leiga, ele. Vende-se nas, fongestis nm 


“MEM arua de Santa Catharina n.º 403 


alugam-se lustres-e lustrinas por pre-| 
ços muito. commodos. 

GALP aivgico sorgo Es oguenig ao o 
Lencos de seda da India. 
ENDEN-SE. na rua de Cedofeita n.º e 
nadas? sit Tacrsit Josefo 


kua dos lnglezesn.:86 9, 
ENDE-SE batata chegada do, Douro de 


superior! qualidade, a 360 rs. a “8a 


Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
MN dor na rua do Almada n.º 66, de, 
quo tendo exercido «as funcções de 
ro em muitos e diversos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. e. livres pela sua 
comissão, tomando sobre si a respon- 
sabilidade; de fazer-a descripção dos mo- 
veis, ou qutro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar ; e bem assim de, di- 
rigir o dito leilão e de acceitar os lanços 
que forem. oferecidos pelas. pessoas. que 


“DE 


tinlureiros; fino, rajado e 'mes- 
do a mn 6 A 
As amostras podem-se “ver na fabrica 
de fundi 1 rua Fernandes Thomaz 
n.º 8, n a D. Maria 2.º n.º 43, e 
na rua dos Tres R Magos n.º 4,| 
onde igualmente se recebem encommen- 
das. Pa a (637): 


EE uma meza de bilhar prompta 
com seus pertences, ( e por preço com- 
modo) nos passeios da Cordoaria n.º 44, 

R : 1635) 


HISTORIA 
CONSTITUCIONAL DINGLATERRA, 
ni primeiros: tempos, daquella 
- monarchia, alé os nossos dias. e 
“1, Por D. Patricio, de la Escussura, ex- 
ministro de estado. e ministro. plenipoten- 

ciario que foi em, Portugal, 
Obra escripta em hespanhol, 
blicada em quadernos de. 36. paginas, 
em-4.º a d85 reis cada um, pagos á en- 
tega. 
Subscreve-se em: Lisboa, ma: loja de 
Lavado; rua Augusta n.º 8. . (036) 


CHA-SE | nesta cidade uma senhora 
viuva em boa idade, nas circumstancias 
de | administrar uma casa; quem. per- 
tender dirija-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


E! a Calçada dos Clerigos n.º 
24, ha um excellente pianno 
para vender, preço pra 


Instituição Vaceinica. 
ONTINUA a Vaccinação na casa daexc,Ma 
Camara, todas as terças-feiras e sabhba- 
dos, as 41 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os: dias, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3da 
tarde, não sendo dias santificados, = for- 
mecem-se laminas com pus vaccinico a to- 
das. as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. pé 


ETAL amaréllo para forros de navios, 
M rua dos Inglezes n.º 76. (623) 


Quer pertender comprar” uma 
propriedade de casas sita na 


40 com frente para a rua da Fer- 
raria de Baixo para onde tem duas portas 
com n.º? 4 e outra som numero tendo tam- 
bem trazeiras para as escadas do Forno 
Velho de Baixo com,on.º1, que se com- 
põe de loja o 3 andares, a qual é dizi- 
ma a Doos e fem do pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel: Pereirã Dias na ra de Traz n,º 140 
et. pd (512). 


nt rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 
vendem ovos de; gallinhas. das, melho- 
res qualidades; a 40 rs. cada oyo, 


ENDE-SBuma escrivaninha grande pro- 
pria para escriptorio no largo de .S. 
Domingos n.º 39. E do : j 
E it | 
- POAQUIM-Lourenço Alves, rua de S.João 
Nova n.º 34, tem para vender agoat- 
dente de 2 e 140 graus (576). 


LUGA-SE até ao S, Miguel, uma optima 
casa, na-rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracla-so. na mesma nua nº 75, como 
ill 2% snns, Andrade. oi (415), 


rua dos Banhos com os n.º 39e|, 


PE ttRoS de missa e de semana santa, 


com lindas capas de marroquim, mo- 
Vendem-se na livraria” de Jacintho 

A. P. da Silva rua das Hortasn.? 144. 
na (017) 

chãos no campo da Re- 

”> generação os quaes tem 200 

palmos de comprimento e 

Antonio n,º 27,e 28, com José Francisco 
dos. Santos... (497) 
Es resets para clarificação de 
: Fr (out) 

Ter 

tascos de pipa novos. 

VENDE nas Congostas n.º 20. 


saico, veludo, madreperola e de marfim. 
RESPASSAM-SE uns 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
vi hos, na largo de S. Chrispim n.º 30. 
(274) 


“| Carnaval do Porto. 


qu búurlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, tendo o retrato: do author no; frons- 
tipicio. 4 

“Vende-se'no armazem de musica de 
ara oa & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26, bo 


FEM a rua nova do Almada n.89 014, 


se recebom hospedos por preços com- 
niodos, Rea “pi 


= MILIA: do Jesus, rua “do Almada n.º 148, 


inculcacriados, eriadas' de servir; e| 
amas de leite. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
ltuade Santo Antonio n.º 126. 
NES deposito encontram-se, oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos enyernizados; capas de montar, e 


polainas, capas de .chapeo ; casacos e 


polainas de borracha, etc., etc. Ê 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda,  pondo-se na, mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 
RT o, O 


AVISO. 


Fabrica de Fundição do Bicalho, 
|) acha-se hoje montada com todas as 
proporções d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancia; e bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches e coupés, organi- 
sando e  temperando .as  mollas por tal 


modo, que se confundem com as In- 


glezas. 

“mesma fabrica acabam dé orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, às elho- 
res vantagens, que alé hoje se conhecem, 
mbem, se acham na mesma, fa- 

sões de cosinha dum novo sys-| 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha oucarvão , e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 
bustiveis. Er. E ag e tr 
Porto 23 do Março de 1859. | 
di rico (544) 


“RJO deposito da Tabrica 

N doleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
=capa de montar, polainas. 


ecapa para O chapeu por 


191 
no 4 


h$500 reis 


|lhores authores. Não excedendo annual- 


[: 
erpu- 


| |caixa, rua;de. Bello-monte n.º 102. 


O CONMERCIO DO: PORTOS 


“LE DELIRE, 
3. nº morceau, de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. ú 
E” esta a ultima, composição do vio- 
linista (Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesnio quotor. quit 
360 reis. 


* Romance Elégiaqu 10720. » 
Armazem de musica de: Villa Nova, | 
Filhos'& €.º, “rua de Santar Theresa n.º 
26: nim nr 4 


'Na rua de'S, Bento -da 


Para, o Rio de Janeiro. 
E A galera = FLOR DO PORTO, 
== vai sáhir com muita bre- 
vidade; para carga'e passa- 


geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 


Preciza-se dum facultativo 
a : à 


Le Regrot.. 7 154] já [599] 
La Plainte......,... a -600 » - - a 1 - 
salonconaso re nivoo 1960 | Para O, Rio, de Janeiro, 


“Sahirá muito: breve a galera 
==LINDA DE BEIRIZ, = Pas- 
“sageús e: pequana quantidade 


M de carga leve, trattam-se; com Caetano 
José, Ferreira, narua da Conceição n.º 24. 


: Admitte Facultativo.. 0 (618) 


Victorian. 46 vendem- 
se inscripções de assenta-, 
mento e coupons. (1958) 


A. R. Ferreira. Vianna: 
S. Prancisco n.º 41 j 
ONTINUA a! vender oleo de figado de 


bacalhau de Evans, Son & 0.º de Li- 
verpool, bezerros é sabonetes transparen- 


Parao Rio de Janeiro. 
“TOCANDO, EM, PERNAMBUCO. 


«A barca— FARIAA.º,— yaiisa- 
'hir com muita brevidade;por ter 
a maior parte da carga prompta: 


para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excelentes commodos, tracta- 
se-com: José Antonio de Faria, na rua 
Nova de 'S. João n.º 52, ou marua da 
Prata n.º 32. ; 


- Precisa-se d'um. facultativo. (478) 


tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas.. RR | 


NOVO PERIODICO DE, MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de music: 
“para piano forte, » ? 
STE | períodico, sahirá | restrictamente 
nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo diferentes peças de música, e de 
entre ellas algumas para dança dos  mê- 


mento de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edieção. ar 

“Preço dassignatura mensal para o 
Porto 320. — Províncias 360. ROS: 


s 


posta que não 
uer, 4 ” 
Porto 7 de Abril “de 1859.) 

9 a (651) 


ANNU 


NCIOSMARITIMOS 


Parao Rio de Janeiro. 


A" barca == FERREIRA BOR-|o 
GES, = sahirá no dia 17. do] 
corrente ;- ainda: recebe jalgu- 

Ta carga, e roga-se, aos snrs. passagei- 

ros apresentem seus passaportes: o reali=| - 

sem suas passagens no, escriptorio, do 


04 vg 0 (82): 


Para “Pernambuco. 
«0 brigue= MATOS 4.º = ca-| V 
pitão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebo carga e passa- 
um “geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; oferece bom tractamento e tem 
excelentes commodos. a boil 
Tracta-se com o, caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou “com os 
corretores de navios Vianna Mattos & 0.4 
em Cima do Muro n.º 92 494, . 
j AE > (508) 


e 


Para-o Rio de Janeiro. 


r O, brigue =CRUZ 5.º de 


1:º classe capitão, Arocha a 
sahir com. brevidade; por ter 

ni tres partesdoseu carregamento; 

8 Os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. * Tracta-se «com, 0. caixa 
Antonio Pereira, da/'Cruz, ou: com: os cor: |! 
retoves de navios, Vianna: Mattos; .C.8 


em Cima-do Muro n.º 94. dás 9 
-Preciza-so d'um. facultativo, 583) 


- Para Pernambuco. 


FO O briguo — HARMONIA — de 


1.º «classe, sahirá até 45 de 
ter parte da carga engajada; para o resto 


Abril impreterivelmente, por 


da curga e passageiros, tracta-se 
caixa Carlos Brândão, na rua das Taipas), 
n.º 14, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de 'S. Joho Novo n.º 34. (514) |! 


TRE 


Para Elseneur, Copenha-|j 
"-guee Gothenburgo. 


tempo 'a inauguração deste theatro. 
| perança “anima-o de qj 


de Giovanni, | 
Às competen 


Sexos. 


recilas, são Os |seguin 


derão, fazel-o neste mesmo 
os dias desde as 9 horas 
ás 4 da tarde, onde aché 

pot 


de força maior. 


Para o Rio de Janeiro. 
“ Sabe. com. brevidade a 
«barca = MARIA FE- 


+ Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons, commodos. 
tracta-se com Antonio 


Monteiro de Sequeira, rua do: Fernandes 
Thomaz n.º:42 a 44, ou com o Rio 


assdhod DE Gui 09)" 


ed 


ESPECTACULOS. 


Roissi. — Opera — Maria, 
Depois da opera a benefi- 


ciada cantará em portuguez a romanza 
Zimgarella (canto fa Atastico).—A's 8 horas. 


Terça. feira 12de Abril. 
ir SinOÃO: — Empresa Nacional. — 


(Em beneficio dos actores João Manoel e 
José Moreira).—Ultima representação nesta 
estação do: drama-shero em 3 actos — 
- Gonçalo Amarante. «— O actor Pires 
em obsequio aos beneficiados representa- 
rá a scena comica — Um como tantos ! | 
— 4's Bhoras. 


ooo e 
-— THEATRO  BAQUET. — Companhia - 
Lyrica italiana opera: jovosa:— Angelo 
Frondoni, «actual empresario “do theatro 
de D. Fernando de Lisboa, desejando fa- 
zer ouvit go ilustrado publico portuense 
a sua companhia lyrica- d'operá jocosa, 
e um reportorio do “oito operas;, sendo 
seto inteiramente novas para a: invicta ci- 
dade do Porto, resolveu 'vir-dar breve- 


mente um curso de: trinta recitas por'as- 
|signatura, e; eflectuando assim: ao mesmo 
A es- 


Angelo Pollani. — 
S, Ernest eva — Gioyan- 
xo, Francesco, 


7 tes partes comprimarias 
rias, e 24 coristas de ambos os 


secundar 


“Durante “esta assignalura a empresa 


porá em scena as seguintes operas ; ' 


Christina e a Comadre — Dominó 


Preto — Pipelet ou o Porteiro de Paris 
=D. Buctfalo — Fiorima — As Prisões 
de Edimburg 
as Precauçõe: 
ou um heroe 


O Carnaval de Veneza ow 
O Fabricante de Cerveja 
mprovizado. O ais 

— Ospreços da assignatura pelas trinta 


tes é 

u 648800 — 2,8 
rdem 488800 — Ca- 
lquer Tugar reservado, da 
m 108000 — Ditas para: 


TM 
“AS pessoas que “desgjem 


temente authorisada. 
“primeir esentação terá 
a 25 do Ab ircums 


Acha-se | nesta 
arregado de .orga- 
uestre, eymnas-., 
poneipiará. as 


A galeota hollandeza = CA- 
THÁRINA,— capitão P, HI. Zoe- 


gers, U; 
Kebo d 0.º 


Consignatario Eduard 
: (645) 


TYP“DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rua, da Ferraria. de Baixo n:º.126, 


